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A viabilidade económica da apicultura não melhora se 
permitimos a importação de produtos que não são mel

para diminuir o preço e a destruir a imagem do mel!



Modelo Económico dos Apicultores 

Europeus

 Os alicerces são abelhas saudáveis!

 O serviço de polinização é uma fonte de rendimento 

pequena, mas com potencial de crescimento – (ao contrário 

dos EUA)

 Os apicultores europeus obtém uma grande parte do seu 

rendimento através da venda de mel e outros produtos da 

colmeia ao consumidor final.

 A imagem do mel enquanto um produto natural e saudável 

é essencial para a viabilidade das explorações apícolas.

 A apicultura é, provavelmente, o sistema agropecuário mais 

aberto.



As abelhas não estão estabulados ou confinadas a 

uma parcela de terra.





Alcance mínimo de pastoreio (raio de 3 km)



Mudança estrutural derivado ao

modelo agrícola dominante



As estruturas agrícolas tradicionais estão a desaparecer



Faltam oportunidades de pastoreio para as abelhas



Explorações apícolas economicamente viáveis são
essenciais para a polinização, especialmente para a 

agricultura.

• Os apicultores com explorações de pequena dimensão têm as 

suas colmeias localizadas perto de onde vivem.

• Os apicultores com explorações de grande dimensão procuram 

locais para instalar colónias na “paisagem agricultada”.

• O aumento de apicultores com colmeias em contexto urbano 

não se traduz na disponibilidade de polinização para a 

agricultura.

• Falhas com a polinização podem ser mitigadas com a 

transumância de colmeias.

• Os apicultores adorariam fazer apicultura num mundo onde a 

importância das Abelhas para a polinização fosse menor, uma 

vez que as espécies selvagens prosperariam!







MEL
Pouca Qualidade:

Pesticidas, Contaminantes, OGMs

Revista da Associação Alemã do 

Consumidor

Novembro de 2014

Na Alemanha verifica-se uma 

alta sensibilidade dos 

consumidores com as questões 

relacionadas com a qualidade



Comissão Europeia 

descobre poderes e 

habilidades mágicas das 

abelhas, anteriomente 

desconhecidas

OMG - Milho

(rotulagem obrigatória)

Mel com Polén de OGM‘s

(trata-se de produto 

natural – rotulagem não 

obrigatória)

Proteção do Consumidor à la Bruxelles

Proteger a industria de OGM’s dos consumidores

christoph niemann



80%  do mel produzido no 

canadá é de Colza 

geneticamente modificada

Então porque é que nunca 

se encontra Mel de Colza 

no supermercado



E então as fontes de contaminação 
que não são pólen?

As alterações à Diretiva Mel 
apenas se aplicam ao pólen





Os substitutos do Pólen são um importante 
factor de contaminação, o qual não está 
“coberto” pelas alterações na Diretiva Mel!

Os apicultores necessitam ter cuidado com o 
que compram e colocam dentro das colmeias, 
devendo sempre insistir na certificação de 
qualidade feita em laboratórios acreditados.

Na América do Sul, a soja não OGM está 
disponível para o mercado europeu.



Risco de contaminação: abelhas ativamente pastoreando em alimento para gado OGM







Parâmetro de Qualidade: resíduos de Pesticidas

Mel
Pouca Qualidade:

Pesticidas, Contaminantes, OGMs



Tiaclopride encontrado em Mel MPB



Causas dos elevados resíduos de Tiaclopride



Solução disponível no mercado: bicos drop-leg 



Solução disponível no mercado: bicos drop-leg 



A agricultura Bee-friendly necessita de inovação tecnológica



Robot „BoniRob“ da Amazone e da Bosch

A proteção de plantas digital vai substituir a proteção 

química de plantas



Está este sistema a funcionar para os
agricultores?



“Uma Terra de Leite e de Mel”
(Bíblia, 2. Moisés 3.8)

O que é que a atual crise de mercado no leite tem
haver com os apicultores?



Trabalhar em conjunto com os produtores de leite de forma a melhorar as 

condições para as abelhas através do desenvolvimento de práticas 

agrícolas bee-friendly



Fair Milk (Leite Justo) lançado em Janeiro de 2010 em

cerca de 1500 supermercados no Sul da Alemanha.

Atualmente: 110 produtores de leite, os quais produzem 36 Mio. kg de leite certificado como 

bee-friendly

Disponível em Bayern, Baden-Württemberg, Hessen e NRW.





Promoção do Leite bee-

friendly na Conferência de 

Apicultura de 

Donaueschingen (Alemanha).



Rótulo internacional
Fácil de entender
Universal
Amigável
Credível: 

Propriedade dos apicultores.

Os apicultores não têm interesse
em permitirem uma lavagem
“verde”.

Apenas é atribuído se se verificar
um real impacto positivo.

É uma ferramenta que pode
server como ponte para os
agricultores e resolver problemas.

 Os apicultores promovem junto 
dos seus clientes a possibilidade
de se adquirem outros produtos
bee friendly. 

Rótulo Bee Friendly



O projeto Leite Justo também já chegou à China
http://www.sternenfair.cnhttp://www.sternenfair.cn



Rótulo BEE FRIENDLY® em França

- Vignerons de Buzet: 5 dos seus
vinhos rotulados como Bee 
Friendly

- Em Junho, comprometimento com 
uma Cooperativa de Produtores de 
Maça (50 produtores - 15 000 
T/ano)



Rótulo BEE FRIENDLY® em França

- Monoprix = cadeia de supermercados

- Comprometimento de apoio, durante 3 anos, à 
conversão de 20% dos seus fornecedores de 
fruta e vegetais ao BEE FRIENDLY®

- Apoio técnico para a descontinuidade do uso de 
insecticidas considerados prejudiciais para as 
abelhas, incluindo os neonicotinoides.



Produção eficiente de Biogás!? 



Inundações na Baviera – Junho de 2016

Principal cultura da região: milho







Trabalhar com a indústria do biogás e com as seguradoras de forma a 

promover o uso de plantas melíferas para produção de energia.



Não interessa
apenas aos 
apicutores
profissionais.

Proteger as 
abelhas e os
polinizadores
fará sentido de 
muitas formas!





Mesa redonda da Hermes EOS sobre bem-

estar das abelhas

Os participantes incluíam:

•Dr. Peter Campbell, Syngenta

•Matt Shardlow, Buglife

•Walter Haefeker, European Professional Beekeepers Association

•Dr. Julian Little, Bayer

•Dr. Jürgen Oldeweme, BASF

•Prof. Simon Potts, Reading University

Organizado por Hans-Christoph Hirt, Vice-Presidente da Hermes EOS, 

moderado por Martina Macpherson, chefe do Índice de Sustentabilidade da 

Standard & Poors.

Data: Terça-Feira, 11 de outubro de 2016





CETA concede 10 anos de sigilo à industria dos pesticidas



Obrigado pela vossa simpática atenção!

Walter Haefeker
Vice-Presidente da Deutscher Berufs und Erwerbsimkerbund (DBIB)
Presidente da European Professional Beekeepers Association (EPBA)




